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RESUM EN EJECU TIV O

En este documento se inicia con una breve revisión del mercado petrolero mundial y de los factores que 
han motivado las alzas petroleras. Se analizan las condiciones previas al año 2008, cuando se registró el 
precio histórico más alto del petróleo y los eventos ocurridos en el mundo en 2010 y 2011 que han 
causado nuevamente el repunte de precios y su volatilidad. De igual forma se examinan los principales 
desacoplamientos de precios de los principales energéticos entre las principales subregiones del mundo, 
destacando los casos de los crudos marcadores Brent (en Europa) y WTI (en Estados Unidos) y del gas 
natural (en Europa, Asia y Estados Unidos).

El análisis anterior sirve de marco para estudiar la coyuntura actual de precios y los potenciales 
impactos sobre los países centroamericanos. Una comparación de los dos indicadores básicos de 
vulnerabilidad petrolera de las economías muestra en 2011 valores muy cercanos a los observados en 2008, 
situación que podría acentuarse en 2012.

Los países de la subregión son importadores netos de hidrocarburos, condición que amplifica los 
efectos de los choques petroleros. Con una población de alrededor del 0,6% de la población del mundo, la 
subregión representa solamente el 0,3% del consumo petrolero mundial (110 millones de barriles en 
2011), con consumos petroleros per cápita por debajo de la media mundial y mucho menores que la media 
de los países desarrollados. A nivel de países, los mercados petroleros son todavía mucho más pequeños. 
El mayor de ellos (Guatemala, con 0,21% de la población mundial) sólo registra el 0,08% del consumo 
petrolero mundial, en tanto que el más pequeño (Nicaragua, con 0,08% de la población mundial) 
representa apenas el 0,03% del consumo mundial referido. Constituyen mercados pequeños y tienen por 
tanto mayores dificultades y restricciones en la obtención de suministros petroleros eficientes.

Entre los principales problemas presentes en el suministro petrolero a la subregión se identifican: 
a) en el abastecimiento físico, la mayor parte de los países presenta rezagos en la infraestructura del 
transporte marítimo; la insuficiente capacidad para atender los servicios portuarios incrementa de forma 
directa los costos de los fletes, carga, descarga y almacenamiento; b) las principales fuentes de suministro 
se encuentran en puertos y refinerías ubicadas en el Océano Atlántico y los mayores centros de consumo 
de Centroamérica se ubican en ciudades próximas al Océano Pacífico; c) en general, el transporte por 
ductos es el medio más eficiente y económico para la movilización terrestre de grandes volúmenes de 
combustible; sin embargo, el transporte por carretera constituye el medio más utilizado para la 
distribución de los productos al consumidor, y d) el abastecimiento de los hidrocarburos es concebido o 
abordado desde la óptica nacional, por lo cual se desaprovechan los beneficios potenciales de un mercado 
subregional, de mayor tamaño.

Existe poco o nulo avance en la integración regional de los hidrocarburos. Es muy limitado el uso 
compartido de las instalaciones de almacenamiento (entre agentes ubicados en diferentes países). No 
obstante, los avances en la iniciativa de la Unión Aduanera Centroamericana, el trasiego y comercio 
intrarregional de productos derivados del petróleo son mínimos. Existen reglamentos regionales (normas 
y especificaciones) para los principales productos derivados del petróleo, pero éstos no han sido 
revisados, por lo cual han empezado a quedar en desuso. La armonización fiscal de los combustibles 
continúa como un tema pendiente, hasta ahora nunca incluido en las Agendas de los organismos 
especializados de la integración centroamericana, no obstante varios mandatos de las máximas 
autoridades de los países, expresados en diversas cumbres y reuniones de Presidentes y Jefes de Estado.
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E n  e l d o c u m e n to  se p re se n ta  u n a  re v is ió n  de las  p r in c ip a le s  a cc io n e s  que  h a n  lle v a d o  a cab o  lo s  

países p a ra  m it ig a r  lo s  im p a c to s  de lo s  cho qu es  p e tro le ro s . C o m o  respuesta , to d o s  lo s  países ha n  

c o in c id id o  en e l a p o y o  y  p ro m o c ió n  de las  fu e n te s  re n o v a b le s  de e n e rg ía  (F R E ) y  las  in ic ia t iv a s  y  

p ro g ra m a s  de a h o rro  y  uso  e f ic ie n te  de la  e n e rg ía  (A U E E ) .  M u y  im p o rta n te  fu e ro n  lo s  e s fu e rzo s  a  n iv e l 

re g io n a l que  p o s ib i l i ta ro n  la  a p ro b a c ió n  de u n  P la n  de E m e rg e n c ia  E n e rg é tic a  de C e n tro a m é r ic a  (2 0 0 4 ) y  

la  E s tra te g ia  E n e rg é tic a  S us te n tab le  C e n tro a m e ric a n a  2 0 2 0  (2 0 0 7 ). S in  e m b a rg o , se re c o n o c e  que  la  

lle g a d a  d e l ú l t im o  ch o q u e  p e tro le ro  (2 0 0 3 ) s o rp re n d ió  a lo s  países c e n tro a m e ric a n o s  y  p u so  a  p ru e b a  la  

s o s te n ib ilid a d  de las  re fo rm a s  en e rg é tica s  e m p re n d id a s  d u ra n te  la  décad a  a n te r io r . V a r io s  pa íses tu v ie ro n  

que  p ro m o v e r  nu eva s  re fo rm a s , en a lg u n o s  casos las  in ic ia t iv a s  y /o  p ro ceso s  de re fo rm a  e n e rg é tic a  se 

d e tu v ie ro n  o  b ie n  fu e  n e c e s a rio  re p la n te a r  a lg u n o s  esquem as de m e rc a d o . E n  u n o  de lo s  pa íses, lo s  a lto s  

p re c io s  d e l p e tró le o  y  sus d e r iv a d o s  c o n s t itu y e ro n  e l fa c to r  c e n tra l que  de sencadenó  u n a  p ro fu n d a  c r is is  

de s u m in is tro  e n e rg é tic o , la  c u a l fu e  re s u e lta  g ra c ia s  a  d e c is io n e s  de e s p e c ia l tra s c e n d e n c ia  y  de lo s  

p ro g ra m a s  de c o o p e ra c ió n  c o m e rc ia l y  p e tro le ra  que p u so  en  p rá c tic a  la  R e p ú b lic a  B o l iv a r ia n a  de 

V e n e z u e la  a  p a r t i r  de 20 04 .

L a  a p ro b a c ió n  de lo s  dos in s tru m e n to s  reg io n a le s  m e n c io n a d o s  m u e s tra  u n  im p o rta n te  avance de lo s  

países a l c o m e n z a r a  a b o rd a r e l p ro b le m a  e n e rg é tico  en u n a  fo rm a  in te g ra l ( lo  c u a l so lam e n te  lo  ha b ían  

lo g ra d o  en e l sub sec to r e lé c tr ic o ). S in  e m b a rg o , la m e n ta b le m e n te  a p a r t ir  de 2 0 0 9  u n a  serie  de fac to re s  

in d u c e n  a lo s  países a l reg reso  d e l ab o rd a je  in d iv id u a l p a ra  re s o lv e r e l g ra n  desa fío  e n e rg é tico  que 

c o n s titu y e  e l a b a s te c im ie n to  e fic ie n te  de lo s  h id ro c a rb u ro s . E l ba lance  que se hace a  fin a le s  d e l año  20 12  

debe m e n c io n a rse  c o m o  p o s it iv o , p e ro  a  la  v e z  p re ocu pan te : a) en  la  d iv e rs if ic a c ió n  de la  m a tr iz  e n e rg é tica  

y  tra n s ic ió n  h a c ia  c o m b u s tib le s  m ás lim p io s ,  c u a tro  países hacen  es fuerzos  in d iv id u a le s  p a ra  e l in g re s o  de l 

gas n a tu ra l, y  b )  en  e l a b a s te c im ie n to  de h id ro c a rb u ro s , dos países ha n  c o n tin u a d o  im p u ls a n d o  sendos 

p ro y e c to s  p a ra  la  c o n s tru c c ió n  de nuevas re fin e ría s  s in  c o n s id e ra r lo s  im p a c to s  re g io n a le s  fa v o ra b le s  de esos 

p ro y e c to s . A m b a s  in ic ia t iv a s  hasta  e l m o m e n to  n o  ha n  s id o  presentadas a las in s titu c io n e s  ene rgé ticas  

reg io na les . P o d ría n  c o n s titu irs e  en lo s  nu e vo s  m o to re s  p a ra  im p u ls a r  la  g e s ta c ió n  d e l m e rc a d o  re g io n a l de 

h id ro c a rb u ro s .

A d e m á s  de la  a c tu a liz a c ió n  y  a n á lis is  de lo s  ín d ic e s  de v u ln e ra b i l id a d  p e tro le ra  de lo s  países 

c e n tro a m e ric a n o s , e l d o c u m e n to  p re s e n ta  u n a  e v a lu a c ió n  de la  e f ic ie n c ia  g lo b a l de la  cad en a  de 

s u m in is tro  p e tro le ro  en  cada  u n o  de lo s  países c e n tro a m e ric a n o s . E ste  a n á lis is  p e rm ite  in fe r i r  e l n iv e l de 

c o m p e te n c ia  en lo s  m e rca d o s  lo c a le s  de h id ro c a rb u ro s  y  la  e f ic a c ia  de lo s  s is tem as re g u la to r io s . Se 

e v a lú a n  lo s  m á rg e n e s  ge ne rado s  en la  cad en a  de d is tr ib u c ió n  has ta  e l c o n s u m id o r  f in a l  en  es ta c ion es  de 

s e rv ic io  de las  g a s o lin a s  y  e l d ie s e l en  lo s  m e rc a d o s  re le v a n te s  de lo s  seis países c e n tro a m e ric a n o s . L a  

b ú s q u e d a  y  p ro m o c ió n  de la  e f ic ie n c ia  en estas a c tiv id a d e s  es m u y  im p o rta n te , y a  que c o n s t itu y e n  

a cc io n e s  en la s  cua le s  se p u ed e  te n e r  u n a  in c id e n c ia  pe qu eñ a , p e ro  m u y  im p o rta n te  en  lo s  p re c io s  f in a le s  
de lo s  p ro d u c to s  d e r iv a d o s  d e l p e tró le o . A d e m á s , esos p re c io s  se e n c u e n tra n  en c o n t in u o  e s c ru tin io  y  son 

m o t iv o s  con s tan tes  de re c la m o  s o c ia l en  c o n tra  de las  a u to rid a d e s . L o s  re s u lta d o s  que  se p re se n ta n  en este 

d o c u m e n to  a p u n ta n  que en la  m a y o r  p a rte  de lo s  casos lo s  re g u la d o re s  de h id ro c a rb u ro s  h a n  re a liz a d o  

b ie n  su tra b a jo , lo  c u a l se h a  tra d u c id o  en m e jo re s  p re c io s , p e ro  p ro b a b le m e n te  esos re s u lta d o s  n o  ha n  

s id o  c o m u n ic a d o s  en fo rm a  ad ecu ad a  h a c ia  la  p o b la c ió n .

A l  f in a l se p re se n ta  u n a  serie  de c o n c lu s io n e s  y  re co m e n d a c io n e s . E n tre  e lla s  se a co n s e ja  a v a n z a r 

en  las  a cc io n e s  e n cam inad as  h a c ia  la  c o n fo rm a c ió n  de u n  m e rc a d o  re g io n a l de h id ro c a rb u ro s  y  en  la  

in s t i tu c io n a l iz a c ió n  y  re fo rz a m ie n to  d e l C o m ité  de C o o p e ra c ió n  de H id ro c a rb u ro s  de A m é r ic a  C e n tra l 

(C C H A C ) .  T a m b ié n  se re c o m ie n d a  e l in v o lu c ra m ie n to  de o tro s  m in is te r io s  y  a u to rid a d e s , en  e sp e c ia l a 

enca rg ado s  de lo s  te m a s  tr ib u ta r io s .  L o  a n te r io r  d a da  la  im p o r ta n c ia  de la  a rm o n iz a c ió n  f is c a l de lo s  

h id ro c a rb u ro s  p a ra  e l im p u ls o  d e l m e rc a d o  p e tro le ro  re g io n a l.



7

PRESENTACIÓN

En este documento se sintetizan los resultados de varios estudios y cooperaciones recientes de la Sede 
Subregional de la Comisión Económica para América Latina y el Caribe (CEPAL) en México con los 
países centroamericanos sobre temas petroleros.

El problema del abastecimiento de hidrocarburos constituye el obstáculo energético más 
preocupante de la región. Por tratarse de países importadores netos de productos petroleros, los 
incrementos y la volatilidad de los precios de los energéticos referidos han afectado a los países en forma 
muy severa. De las pocas opciones que tienen los países para reducir esos impactos, una de ellas son las 
medidas para mejorar la eficiencia en todas las actividades del abastecimiento petrolero. Ante esa 
situación, los Directores de Energía y los Directores de Hidrocarburos de Centroamérica solicitaron a la 
CEPAL la elaboración de estudios para evaluar el comportamiento de los márgenes en la cadena de 
suministro referida. Los primeros resultados y recomendaciones fueron presentados a los países en 2010. 
Constituyó también uno de los temas centrales en dos importantes foros regionales coorganizados por la 
CEPAL, que se llevaron a cabo el 26 y 27 de junio de 2012 en la ciudad de Panamá, Panamá: la Reunión 
de Expertos sobre Impactos de los Precios de los Hidrocarburos y Discusión de Acciones Prioritarias en la 
Agenda Petrolera Regional, y la Reunión del Comité de Cooperación de Hidrocarburos de América 
Central (CCHAC).

En este documento se presenta una segunda actualización del estudio de márgenes, con 
evaluación de series que abarcan un período de 13 años (1999-2011). Se comprueba con satisfacción los 
resultados positivos que han obtenido casi todos países en la mejora de la competitividad de los 
suministros petroleros a partir de las recomendaciones de las evaluaciones de referencia.

Este documento fue preparado por los señores Víctor Hugo Ventura y Eugenio Torijano, Jefe y 
Asistente de Investigación, respectivamente de la Unidad de Energía y Recursos Naturales (UERN) de la 
Sede Subregional de la CEPAL. Se contó con el valioso apoyo secretarial de la señora Ana María 
Larrauri.
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